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EDITORIAL 

Aqui estamos uos de novo, 
com a 5º edição de "A COLMEIA”, 
para sairmos à rua e entrarmos nas 
VOSSAS CASAS. 

Este jornal quer dar-vos a 

conhacer um pouco daquilo que & a 
vida escolar, 1sto € como àas 
crianças aprendem e crescem em 
inteligência e sabedoria, para 
obterem uma formação completa. 

Assim podem ver como se vai 
construindo, pouco a pouco, o 
Homem de amanhã. 

"A COLMEIA" quer, ainda, 
ser instrumento de ligação entre a 

escola e a comunidade, 
contribuindo para a harmonia da 
nossa terra. Para isso, renova-se o 
pedido de participação de Todos, 
pois, o trabalho repartido é sempre 
mais fácil. 

Esperamos que as páginas 
que se seguem, sejam da vossa 
satisfação. 
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- A Escolai 
A escola também é uma comu- ; 

nidade. Se em casa são os pais ,' 
que representam a autoridade, na | 
escola são os directores, os pro- | 
fessores e outras pessoas que ali : 

= trabalham. 
Todas as escolas têm um regulamento comum a todos os alunos. 
Deves chegar a horas, ouvir os professores, ser sSimpático e tolerante 

para todos e, muito importante, é o facto de estares ali para aprender. Se 
conheceres e respeitares as regras da escola, serás aceite, considerado 
uma pessoa responsável e perceberás facilmente o funcionamento desta 
comunidade em miniatura. . 
Conheces a expressão “aprender de cor”? 
Aprender de cor, ou decorar, significa aprender não só mecanicamente, 

não só com o cérebro, mas usar também O CcOração (cor em latim). 
Quem aprender com o coração interessa-se pelo que aprende e por isso 

aprende mais facilmente. : 
Que tal tentares esta técnica? OS DEZ MANDAMENTOS 

DO BOM ALUNO 
1º — O bom aluno é pontual e aplicado. 
2.º — O bom aluno apresenta-se limpo e mostra- 

-se correcto em todos os seus actos. 
3.º — O bom aluno está sempre com à máxims 

atenção nas aulas. 
4.º — O bom aluno estima o Professor, que é, 

ao lado dos Pais, o seu melhor Amigo. 
5."— O bom aluno é respeitador e obediente 
6.º — O bom aluno diz sempre a verdade. 
7.º — O bom aluno é puro nos Ppensamentos, nas 

palavras e nas acções. 
8.º — O bom aluno é leal e generoso para com 

os seus companheiros. 
9.º —O bom aluno não maltrata os animais 

nem as plantas. 

“ 10º—O bom aluno não faz aos outros o que a ee Templo de Amear, não quer que os outros lhe façam. 
Seara de Luz e Razão: 

— Não há riqueza maior 

que o tesouro da Instrução! 

v 
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O PRIMEIRO DIA DE AULAS 

O primeiro dia de aulas foi bonito. 
Chegámos à sala, cumprimentámos a nossa professora e 

conversámos sobre as férias. ' 
No intervalo a professora deu um. bola a cada menino. 
No fim do recreio fomos fazer jogos lá fora: Jogo do anel,do gato 

e do rato. ' 
Nós gostamos deste dia. 

Trabalho colectivo 2. ano - sala 5 

Tânia Cristina - 4.ºano - sala | 

AS VINDIMAS 

A vindima é uma colheita que se faz todos os anos no princígio 

do Outono, quando as folhas caem das árvores. 
O homem, nessa altura começa a colher as uvas porque já estão 

maduras. À vindima passa por várias fases, desde a colheita das uvas, 

passa pela fermentação até ao produto final que é o vinho. 

Carlos- 3.º ano sala 2 



O NOSSO MAGUSTO 

No dia 14 de Novembro fizemos o magusto na nossa 

escola. 

Logo de manhã fizêmos um cartucho de cartolina 

para ineter as castanhas. 

Depois fomos lá para fora fazer jogos. 

Não pudemos fazer a fogueira porque tinha chovido 

muito e a caruma estava molhada.Entretanto chegaram as 

castanhas assadas na padaria. | 

Cantámos canções do S. Martinho e comemos 

castanhas quentinhas. 

Foi um dia muito divertido! 

2.º ano - sala 5 

Pelo S. Martinho prova o teu vinho, come castanhas 

e mata o teu porquinho! 
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Carla Isabel - 1.º ano
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O TEATRO 

VEIO À ESCOLA 

Graça da Conceição - 1.º ano 
AÀ BICICLETA DO PALHAÇO 

No dia 7 de Novembro de 1997, numa Sexta-feira, o grupo de teatro de Barcelos "A Capoeira" veio actuar à nossa escola. A peça de teatro chamava-se: "A bicicleta do palhaço". Eu e a minha turma Já tinhamos visto esta peça na Biblioteca municipal de Barcelos. 
Durante a actucção os palhaços rebentaram muitos balões. Havia lá uma casota com um cão de peluche dentro, que de vez em quando, saía da casota e ladrava. 
Os palhaços às vezes atiravam balões para o ar. Nós apanhavamos uns e outros rebentavam. 
Durante toda a peça os palhaços pregavam partidas um ao outro. Um deles estava muito preocupado com a limpeza do Jardim onde se encontravam, apanhando o lixo que faziam e deitando-o no caixote. Queriamos agradecer, mais uma vez, aos actores Fernando Pinheiro e José Fernandes que tiveram a amabilidade de virem representar a peça à nossa escola. 

Andreia Filipa - 4.ºano 
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O QUARTO REI MAGO 

A FESTA DE NATAL 

É Natal, chegou o dia 

para festejar. 
A festa de Jesus, 

que nasceu 

em Dezembro, no dia 25. 

É tão bom estar 

aqui no quentinho, 

olhando o presépio, 

vendo o pinheiro, 

e ouvindo suas luzinhas 

a tocar. 

É tão bom a festa de Natal! 

Marina Sofia 3º ano - sala 1 

S 

Conheço uma lenda que diz que não eram três mas quatro os Reis 
Magos do Presépio. 

Havia um que se perdeu pelo caminho porque deixou de ver a 
estrela que o guiou. Esse Mago trazia, para oferecer de presente ao 
Menino Jesus, jóias, dinheiro e pedras preciosas. 

Apesar de não ver a estrela continuou a procurá-Lo pelo mundo 
sem nunca perder a esperança de O encontrar. 

Andou, andou e ia encontrando pessoas muito necessitadas e, como 
não conseguia passar sem as ajudar, foi dando todas as coisas que trazia 
para o Menino Jesus. 

Passados trinta e três anos encontrou-O, só, pregado numa cruz. 
Então ajoelhou-se-Lhe aos pés e disse: 

-Meu Senhor, eu já não tenho nada para Ti, senão o meu coração. 
O resto fui-o dando a quem precisava. Perdoa-me, Senhor, e do meu 

: coração faz tudo o que quiseres. 
Jesus respondeu: 

-Não faz mal. Fizeste o que eu ensinei. Continua a ajudar os que 
precisam. Eu guardar-te-ei um lugar no céu. 

Andreia Lopes - 4.ºano 
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O INVERNO 

O Inverno é uma estação do ano que começa no dia 21 de 

Dezembro e termina no dia 21 de Março. 
— Nesta época do ano chove muito, o vento sopra forte e, por 

vezes, há geada e neve. | 

Entretanto as pessoas agasalham-se com roupas quentes. . 

Usam-se cachecóis, luvas, meias de 1ã, carapuços, botas e casacos 

grossos. No Inverno celebram-se festas importantes como: O Natal, o 

Ano Novo, o Carnaval e o dia do Pai. 

Apesar do Frio, gosto do Inverno porque sei que a seguir vem a 

florida Primavera. 

Tiago Bruno — 3.ºano - sala 2 
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CARNAVAL 

O Carnaval é uma alegria para as crianças. Todos nós 

gostamos do Carnaval. 

No Carnaval as crianças gostam de se mascarar. Nesta 

festa, as crianças gostam de atirar as fitas ao ar. 

O Carnaval na escola foi bonito. Na turma do 2.º ano 

foram todos mascarados. 

Paulo Eduardo - 2.º ano . 

%& Ana Daniela - 4.ºano - sala | 

Já comprei um papelão 

Refrão: P'ra fazer um narigão 

: Ai pois é, ai pois é, 

E na festa do Carnaval Ai pois é uma mascarinha! 

Qu'eu faço uma mascarinha 
Ai pois é, ai pois é, Vou pôr medo aos meus amigos 

Ai pois é uma mascarinha! Com a máscara qu'eu fizer 
S : Ai pois é, a1 pois é, 

Ai pois é uma mascarinha! 

)
 

(Música: "Foi na loja do Mestre André")



FUTEBOL 

Aminha equipa é S. Veríssimo 
A Manhente COonseguimos vencer 
As outras equipas veremos 
O que irá acontecer 

Andreia Filipa - 4.ºano 

S. Veríssimo ganhou 

A Manhente quatro um, 

Porque como nós 

Não há nenhum! — 
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O S. veríssimo ganhou 

Porque era o melhor. 
À outra equipa não prestou 
ES. Veríssimo não perdoou. 

OS. Veríssimo ganhou 
E o Manhente perdeu, 

Mas no fundo de tudo 

Quem ganhou fui eu. 

Fátima Costa 4.º ano 

Pedro - 4.º ano 

Juliana da Conceição - 1.º ano 

S d 

Ao Valter a sapatilha saltou 

e o Valter arreliado ficou 

Ricardo Jorge - 4.ºano 
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A ÁRVORE É AMIGA 

FOGO NAFLORESTA — ºam 
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A árvore é nossa amiga. 

Dela devemos cuidar. 

Protege-a dos fogos 

Ar puro nos vai dar! No dia da árvore 
Uma árvore quero plantar. 

Ricardo - 2.ºano - sala 5 Para que todos se lembrem 
Que a natureza é para respeitar. 

Pedro - 2.ºano - sala 5 

Quando cortam árvores 

para fazer papel * 

deviam perdor um anel. O melhor da vida A árvore é muito bela 

é uma árvore crescida. . Assim toda verdinha! | 

No meio daquele canteiro 
Dá-nos boa sombrinha... 

Quem mata uma árvore 
mata uma vida. 

Pedro Miguel - 4.ºano 

Diana- 2.º ano 

Fernando André 

4.º ano, sala 3 
Tu tens obrigação de me proteger. 

Eu dou-te a madeira, a cortiça, a resina... 

€ O OXigénio que torna O ar mais puro. 

Por isso protege-me bem. 

- Não deites lixo para o chão. 

- Não arranques irmãzinhas minhas. 

- Não faças mal aos amigos animais. 
- Não brinques com o fogo. 

%
 

3.º ano - sala2 — Tiago Bruno 



CONHECES ESTES LEGUMES? 

Assinala com uma caneta de cor o nome dos legumes que 
encontrares. Há 3 na horizontal e 5 na vertical. 

) 
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AIBIÓIBIOIRIA 

AIIIEIE|L|SIXIU 

AIPIFISIMIA|PITIR 

BIOIlIIPINILISIQIA 
CIDIEILIAlO/lCIS|UIB 
BIEITIEIRIRIAIBIAIA 

/ XIRIOINIGIPICILIMIN 
= viTIs/T/ol/FIHINÍIOJE 
F" RIAVIISIS/IOJJIAIT 

EIDILIAIMIFIPISIE 
-M PIBIHISIN/IRIOI!S 

E/IAICIBIA | 

VEACAAA 

HORIZONTAIS:1. O é o ar em movimento; 

2. Sinónimo de Verão; 3. Compartimento da casa onde 

fazemos a comida; 4. Antes do fruto as amendoeiras dão 

; 5. Lugar pequeno onde plantamos os legumes. 

VERTICAIS: 6. Animal que voa; 7. É branca, fofa e só 

há quando está muito, muito frio; 8. AÀ casa dos animais 
debaixo da terra; 9. Animal de climas quentes, parecido 

com um cavavlo mas com pele às riscas; 10. É a casa dos 

ratos e das aves; 11. O da nogueira chama-se noz; 

12. Pequeno animal roedor e que só existe em lugares 

onde há falta de higiene e tem o corpo coberto de pêlo. 

Página 12 

n ; 
H | ) 

|) 

3 | | 

411Í s 12 lj 

mESSNNNNE 

— - 



*%
 

malias 
as que não deveriam fazer parte desta cena. 

&8 & PS = & 

FArcliviminas. 
Y. 

Qual é 

o meio de transporte 

que não faz curvas? 

Quando se lava 
fica suja, 

quando não se lava 
fica limpa. O que é? . 

Qual é 

a cabeça 
Ver soluções na pág. 22 — que não se mexe? 
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== Liga os Monumentos aos locais onde 

se encontram: 

1. Mosteiro dos Jerónimos A- Coimbra 

2. Bom Jesus B- Évora 
3. Mosteiro de Sta Clara €- Lisboa 

Á o ' 

4. Torre dos Clérigos D- Braga 
3. Templo de Diana E- Porto 

6. Igreja de Nº Sra. do M 

eeh =Al 

; V 
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Completa o 

provérbio: 
A galinha do 
vizinho é 
sempre mais 

do que a minha. 

Sólido com muitas 
“faces” planas: 

O] a) Pesada O a) Poliedro 

O] b) Magra 4 b) Cilindro 

O o) Gorda O c) vértice 

O que é mais fino 
que um palito 

e quando entra no tecido 

pula mais que um cabrito? 
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A CHEGADA DA PRIMAVERA 

Com a chegada da Primavera, o Inverno faz as suas malas e 
vai-se embora. Enquanto se despede ele vai resmungando sem 

vontade de partir. Então, a Primavera explica-lhe que é a sua vez de 

cuidar da Natureza. Começa logo a vestir os campos de verde, a 

encher os jardins de flores e a pôr o céu mais azul. 

Enntretanto chegam as andorinhas, as borboletas e o cuco. Os 
dias ficam maiores e as crianças gostam de brincar ao ar livre. 

Eu gosto muito da Primavera porque tudo fica mais bonito! 

2:º dáno = sala 5 

7 

SM 
1 

Marina Sofia - 3.ºano - sala 1 

z A Primavera é uma estação do ano que começa a 21 de 
Março e acaba a 21 de Junho. 

Com a chegada desta estação também chegam as aves 
migratórias, as flores, as borboletas, as joaninhas, os grilos... 

As árvores ficam carregadas de folhas verdinhas e aparecem 
as primeiras flores. | 

No dia da chegada da Primavera comemora-se o Dia da 
Árvore. 

Durante este período festejam-se: A Páscoa, o "25 de Abril", 
o 1º de Maio", as festas das Cruzes, o Dia da Mãe", o Dia de 
Camoões e das Comunidades, o Corpo de Deus. . 

Os dias são mais longos e quentes. As pessoas começam a 
andar com roupas mais leves e mais frescas. 

O céu fica mais azul, com poucas nuvens e o vento sopra 
com menos intensidade. i 

Os frutos desta época são: morangos, nêsperas, ameixas... 

Trabalho Colectivo - 2.ºe 3.ºano - sala 2
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Diana Sofia - 2.º ano - sala 5 

A PÁSCOA 

A Páscoa celebra um dia muito 

importante para nós - a Ressurreição de 
Cristo. 

Eu passo o Domingo de Páscoa 

em minha casa. 

Na minha terra o Sr. Padre entra 

nas casas que têm flores à porta de 

entrada. O Sr. Padre com o compasso, 

vem por todas as casas e dá a Cruz a 

beijar. 

Um traz o hissope, outro a 

campainha, outro a Cruz e outro traz o 
cesto para colocar o envelope com o 
dinheiro — que àas pessoas acham 

conveniente. Finalmente o Sr. Padre 

traz os santinhos para dar às 
criancinhas. 

É assim. que eu passo o 

Domingo de Páscoa. 

Ana Isabel - 3.º ano - sala 2 
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ÀAREA ESCOLA 

Passarinho, passarinho, 
Onde é que está o teu ninho?, . 

U 

Peixe de prata do rio, 

Fugiste dagux com frio? 

O cano de esgoto mais a lixeira 

Matam os pelxes à tua beira. o 

: Deitam fogo à floresta, 
“Do meu ninho nada resta. 

SE 19 E7 DAA A DA Elh a TEA RRA 
.—.——JW 

x Por que te escondes, à sol, 
Nessa nuvem preta e mole? 

Esta nuvem, sabes o que é? 
E mu1to fumo da chamme 
". -A U Ec T , 

Menina da mini- sala&__ç_,._“ "" 
Por que não vais para a praxaº 

Bóia no mar alcatrão 
E há tantos papei 

: : RSA Fumo' Que cheirete! %«, Ricardo - 3.ºano - sala 2 
As árvores vão f l1car queim adas



A TERRA LIMPA 
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VIVER AMBIENTE 
O mundo é grande, redondo, verdinho 

E eu que pareço tão pequenino... 

Sei manter na terra tudo bem limpinho. 

Venham daí comigo para não ser sozinho. 

Às coisas que já não quero 
Não as deito por aí 

Conto as garrafas para aqui 
E as latas para ali. 

" Quando os dias estão bonitos - 
Vou buscar o ancinho à garagem 

Cumprimento os amiguinhos 

E faço a minha jardinagem. 

EM 

TAMEL S. VERÍSSIMO 

Trabalho colectivo - 3.º ano - sala 2 

. Quando fizeres um piquenique, 

não deites lixo na mata, 

deita-o nos contentores. 

Quando fizeres uma fogueira 
na mata, toma todas as precáuções 
para não provocares um incêndio. 

Ana Daniela - 4.ºano 
- sala 1 D 
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POESIAS 

SER LIVRE 
NA ESCOLA Ser Evre 

é cantar 

Na escola vou aprender Ser livre 
Muitas coisas saber é brincar ao sol 

Ser livre 

Contas de somar, é estar com a família. 
Contas de multiplicar. Sºf livre - 

é naão estar na prisão. 

Contas de subtrair, Ser livre 
Contas de dividir. é ter amor 

ser livre 

Fazer uma redacção, é respeito pelos outros 
Aprender uma canção. O dia de S. António Ser livre 

é sempre de recordar. Éé amar os mais velhinhos. 
Os verbos saber de cor, Há cascatas pelas ruas Ser livre 
Saber o que é carinho e amor. e foguetes a estoirar. é vir à Escola 

Os acentos a pontuação Valter - 4.ºano Ana Daniela - 4.º ano 
São essenciais à composição. 

. Vermelho , branco, azul 
Saber apontar os países, — Vestem a felicidade 
Ser amigo de todos os petizes. de cantar a S. António . 

. Amigo da humanidade 
Ser bem educado, 

Não dar erros, nada estar errado. $ ; , — S. António meu amigo 
Santo querido do povo 

Saber desenhar, : ; ' 
E muito b int Vem comigo, eu vou P mT muito bem pintar. 

| s 
P encontrar um mundo Novo. À ' 

, (_ oj É isto que aprendemos : q P Joana - 4.ºano SNNA Se alguém queremos ser. 

Os Santos populares 
que lindos são 
são muitos os altares 

onde eles estão. 

Estudem muito; 1880 é bom 

Para tudo saber, tudo saber. 

2.º e 3.ºanos, sala 2 

Gosto muito de S. António 
e também de S. João * 
não esqueço o S. Pedro 
meus santos do coração 

Os três Santos populares 

não magoam ninguém 

mas protegem as pessoas 
do mal -que aívem. — 2 ; : André Filipe - 4.ºano 

Os três Santos populares 
São uma coisa sem igual 

E pedem aos humanos 

Para não fazerem o mal. | 

Luis Miguel - 4.ºano
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A FESTA DAS CRUZES 

A festa das Cruzes realiza-se no dia 3 de Maio. E uma festa muito 

erande que tem muitos divertinmentos: carrossel, comboio fantasma, 

carrinhos de choque, swing, aviões e o girassol. 

Todas as crianças e jovens gostam desta festa. Até vêm pessoas de 

muito longe para participarem nesta diversão. 

Ana Isabel - 2.ºano 

Pacílio António - 1.º ano 
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O NOSSO PASSEIO 

No dia 20 de Maio 

A escola foi passear 
O Castelo de Guimarães 

Gostámos de visitar. 

Vimos o Palácio 
Do Duque de Bragança 

Na sua sala de armas 

Havia uma belaança! 

A sala dos banquetes 

Gostámos muito de ver 

Com aquela mesa gigante 

Onde adorávamos comer. 
Tantas salas tinha o Palácio 

Todas grandes e bonitas 

Em inprariaa nãs gaaios 
Vimos D. Afonso Henriques 

15 ENA À o 
Na sua estátua de pedra 

- Com uma espada na mão 

Preparado para a guerra. 

Subimos o monte da Penha 

Onde fomos almoçar 
Vimos o teleférico 

E fartámo-nos de brincar! 

O museu Alberto Sampaio 

Também fomos visitar 

Ao passear nos claustros 

Ouvimos monges a cantar. 

Em duas salas muito belas 

Ouvimos históias verdadeiras 

Sobre a batalha de Aljubarrota 

E os doces das freiras. 

Trabalho cole.ctivo 
L D. Afonso Henriques
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1 de Junho nos Cinemas 

BARCELOS 

Matinées Infantis Hoje é Dia da Criança 
10.00 horas ao cinema vamos ver 

a linda Anastásia 
que eu tanto queria ser! 

Paula Cristina - 3.ºano, sala 2 
Preço: 

. S3OOSDO 7 Billhete 

Ao intervalo 

pipocas fomos comer. 

E com grande alegria 

o fim do filme fomos ver. 

Isabel Filipa - 3.ºano, sala 2 

Para comemorar o Dia da Criança, a nossa escola foi ao cinema. 

Vimos o filme "Anastásia" . : | 

- A personagem principal era uma princesa da Rússia que ficou orfã. 

Os seus pais foram mortos por um feiticeiro que queria vingar-se 

daquela família rêal. Anastásia pediu ajuda para encontrar a sua avó que, 

vivia em Paris. Isto foi muito difícil porque o feiticeiro continuava a 

persegui-la e a tentar matá-la. 

Finalmente, com ajuda do Dimitri, venceram o feiticeiro, casaram- 

- se e foram muito felizes. 

Foi um filme muito bonito, engraçado e toda a escola gostou. 

2.ºano - sala 5 

d
d



ANEDOTAS 

Durante o exame ora: de Ciências, o pro- 

fessor diz 2 um estudante que não tinha 

respondido certo a uma única pergunta: 

— Vou fazer uma última pergunta; se 

conseguir responder, passa de ano: quantos 

pêlos existem no rabo de um cavalo? 

— Trinte mil, quinhentos e oltenta e 

três — responde o aluno. 

— Como é que sabe? — pergunia o pro- 

fessor. 
— O senhor vai desculpar-me, mas 1sso 

já é outra pergunta! 

Um sujeito muito gabarola para o amigo: 
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Uma mulher anda a pastar dois burros. 
Passam alguns jovens e saúdam-na da se- 
guinte maneira: = 
— Boa tarde, mãe dos burros! 
Responde a mulner: — * 
— Boa tarde, meus filhos... 

— O meu cão tem um faro excepcional. Vê lá tu que me conhece 

pelo cheiro a mais de 50 metros de distância. Não achas que é formi- 

dável? 
— Nem por isso, — responde-lhe o amigo. — Acho é que devias to- 

mar banho mais vezes... 

Entre dois amigos 

— Estás tão triste por quê? 

— Emprestei 500 contos a um amigo 

— Então por que não lhos pedes? 

Duas pulgas foram ao cinema. Quando 
saíram, diz uma para a outra: 
— Então e agora? Vamos a pé ou apa- 

nhamos um cão? 

para fazer uma operação plástica e ainda não me devolveu o dinheiro. 

— Desde que ele fez a operação plástica já não o conheço. 

Num autocarro, uma se- 

nhora senta-se ao lado de um 
sujeito que vai sempre a fun- 
gar. Já tremendamente irritada 
com a situação, a senhora per- 
gunta: 
— Ouça lá, não tem um 

lenço? 
Responde o sujeito: 
— Tenho, mas não lho em- 

- presto. 

Morreu o sr. Bacelar, negoci- 
ante de tripas. O filho, que con- 
tinuou o negócio do pai, pôs um 
letreiro à porta que dizia: 
— Bacelar, filho, continua 

com as tripas do pai... 

s
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NOTÍCIAS 

BARCELOS CONDADO 
No dia 8 de Maio de 1998 celebraram-se os 

7OO anos da elevação de Barcelos a condado. 

Neste dia Barcelos recebeu a visita do Senhor 

Primeiro Ministro, doutras pessoas importantes e 
muitos — barcelenses — quiseram — associar-se — às 
comemorações. 

A Câmara Municipal preparou  Outras 

celebrações condignas: concursos, palestras e um 

CONngresso. 
Os . barcelenses podem  concorrer nas 

modalidades de cerâmica, história e artes plásticas. 
Haverá prémios para os melhores trabalhos 

apresentados a concurso. 
Nós, os Dbarcelenses, 

orgulhosos da nossa cidade! 
estamos muito 

Vera Lúcia - 4.ºano 

"UMA AVENTURA... 

LITERÁRIA"/1998 
À nossa turma participou com 3 desenhos e 

2 contos originais no concurso "Uma Aventura... 

Literária", promovido pela Editorial Caminho. 

| O conto da Andreia "A Cobra" recebeu uma 

menção honrosa. 

Todos os participantes receberam diplomas 

de participação e a biblioteca da escola foi 

contemplada com 3 livros. 

Andreia Sofia - 4.º ano 
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S AGRADECIMENTO 

A Escola 

publicamente, a todos aqueles 

colaboram É apolam, 

anonimamente, as 

desenvolvidas ao longo do ano, 
destaque especial para os Encarresados 

Freguesia, 
seguintes 

de Educação, Junta de 

Câmara Municipall e àas 

Empresas: 

Biotex 

Brito & Silvas L.da 

Café Brisa do Cávado 

Café Chafariz 

Confecções Manuela 

Confecções Maria Eduarda 

Duarte & Irmão 

Gonçalves & Matias 

Gomarte 

G.M.L.Têxteis 

J.A.C. Brito 

JE V. Têxteis 

João Vale Lopes 

Minimercado Delfino Lourenço 

P&R. Têxteis 
Padaria José F. AFonseca 

Talho José Dias da Silva 

Tipografia 
V.L.V. Têxteis 

Vitortex 

União Desportiva 

VISITA À FEIRA DE INVENTOS 

Ontem, dia 9 de Outubro, à nossa escola visitou a Feira de 

Inventos em Barcelos. 

Nessa Feira vimos várias coisas: um móvel engraçado, que fazia de 

armário, cama, bilhar, mesa, guarda-fatos e tinha ainda gavetas, sofás e 

candeeiros; uma bicicleta com quatro lugares, espantalhos e uma câmara 

escura com raios Laser. 

Por fim aprendemos dois jogos: «Morto, Vivo» e «Foguete». 
Nós gostámos desta visita à exposição. 

Trabalho colectivo é 2 º2ano “ sala 5 

agradece, 

alguns 
actividades
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A ESCOLA É DE TODOS 

4 ELCOLA EJA ABORRIA ÀA CONMUNIDADE 

VISITEM A NOSSA ESCOLA! 

COLABORANDO CONNOSCO, AJUDAM AS CRIANÇAS 

O NOSSO FUTURO DEPENDE DAS NOSSAS CRIANÇAS 

INVESTINDO NA EDUCAÇÃO, PROMOVEMOS 
O FUTURO DO PAÍS 


